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Alistamento Militar
No dia Io do corrente foram instalados os traba

lhos da Junta do Alistamento militar.
Todo o brasileiro é obrigado a alistar-se para o 

serviço militar, dentro de 20 meses, a contar do dia 
em que completar 18 anos de idade.

Os que não se apresentarem espontaneamente m» 
prazo legal serão alistados a revelia e considerados 
infratores do alistamento e ficarão susjeitos ás pena
lidades estipuladas.

Nesta zona o prazo para o alistamento é de 1° de 
Julho á 30 de Outubro.

Minha coluna
T. S.

iHontem ou ontem ?

Importância da Edu-1 
cação Física

| saúde.
Além dos efeitos físicos a gi

nástica produz outros que, se 
nos é permitido, incluiremos eu 
tre os de carater psicológico;

1 dissipa o tédio, o maior inimigo 
«O cérebro tem também a sua moral do homem, 

vida de nutriç&o, ou, si a pode
mos chamar assim, a sua vida 
vegetativa. Nesta sua verdadeira 
vida orgânica há uma assimila
ção nutritiva dos elementos pró
prios, hauridos ao sangue pela 
célula nervosa; efetua-se destarte,

Delegado Regional
Partiu, para a Capital da 

Republica, em dias da se 
mana passada, o sr. dr. Celso 
Ramos Branco, correto De 
legado Regional de Policia,

após cada perda de forças, o 
rt stabelecimento do equilíbrio 
estático.»

O sangue ó o líquido que nu- -  ,. ,
tre o organismo. Realiza-se o seu ! çom o fim de tomar parte no 
lançamento por movimentos do Congresso de Delegados Ke- 
c ração que o recebe após cada | gionaes, que terá logar'na 
g íude circulação e o envia aos quela capital, 
pulmões, onde o sangue vai pu-H  
rificar-se, para logo em seguida 
voltar aos coração, sendo lançado j 
novamente a todo o organismo.!

Ele distribui os elementos ener-1 
géticos que reparam as perdas;! 
circula até o cérebro que absorve 
os elementos próprios ao equilí
brio estático.

Entretanto solicita para de- tor do Instituto de fcducação 
sempenhav o seu papel os apa
relhos circulatório, respiratório, 
e digestivo cujo conjunto forma 
com as grândulas de secreção 
interna o aparelho de nutrição.

Os empreendimentos do governo e os 
deposites b  noa rios

Prof. Antonio Jaoer 
Marques

No dia 8 do corrente assumiu 
o exercício do cargo de dire

mem — haver — honra — his
pano-americano.

Aos jornaes foi distrií uida, pelo Departamento de 
Imprensa e Propaganda, a seguinte nota:

N ão  raro  surgem  dúvidas «Não têm fundamento os boatos insidiosos, nova- 
acerca da correta transcrição mente em circulação, de que o governo pretende utili- 
das palavras. Izar-se de depositos em bancos no financiamento de

E ’ tr iv ia l deparar-se-nos v°- seus empreendimentos, 
cábulos que uns escr-vem  com  £  boatos já foram em tempo formalmente 
h, outros sem ele e, outros a in - , . ,  , /  . , , c  , v
da, os mais iconoclastas soem desmentidos pelo ministro da Fazenda, 
suprim ir d iscric ionariam ente es- O Governo jamais cogitou, e nem cogita, de to- 
»a letra em dicções que, pe lo  marjqualquer medida nesse sentido», 
dire ito , a devem  ter.

Nestes assuntos de ortografia  
é vêzo argum entar-se com  o 
latim : a palavra deriva  do  latim ; 
no latim  usa-se o h\ logo ...

E todavia , não  constituem  es
tes os únicos m otivos d eterm inan
tes de tal ou tal grafia  em os no
mes do nosso léxico.

C u m p re  notar que a d isc ip li
na o rtográ fica, parte in tegrante  
que é do organism o v iv o  do  
id iom a, à guisa da prósodia, se 
tem a lterado t  aperfe içoado com  
o andar dos tem pos, sofrendo  
profundas m odificações, i. é, 
tem  e vo lv id n , fund ando-se  nas 
leis da evo lu ção fonética.

A o rtogra fia  atual já não é a 
mesm a dos quinhentislas ou  
seiscentistas, representando ar 
b itra riam en te  hum, aynda, sseu, 
senpre, hidade ao lado  de um, 
ainda, seu sempre, edadc e que
jandos.

D em ais  disso, im pende ad 
vertir que grande cópia de 
vocáb ulos vernáculos não p ro 
cede d iretam ente do latim  clás
sico, com o fonte rem ota, senão 
que em ana de form as mais p ró 
xim as do latim  abastardado, 
que era o latim  popular.

D a í as dicções corretas, reco
m endadas pelos m odernos, por
que de co n form id ade com  as 
leis da evolução fonética, de

da

— Espanha -  espanhol — es
panholada — ermida — ermitão. ,

M as, o h será m antido , de i H  I  Á I A  A r r i l H ' )  
co n fo rm id ad e  com  o é tim o , e m ' ” * I  U U u
vocábulos com o: hoje — ho

C o m  idade avançada fale
ceu, ás 9 horas do dia 11  do 
corrente, em F lorianopo lis , o n 
de u ltim am ente residia em co m 
panhia de suas filhas, a exm a. 
sra. d. A g u ia a  de A gu iar A rrud a, 
de todos conhecida por d. Lóló .

O  seu corpo foi transportado  
para esta c idade em carro e -  
peciai de um a casa funeraria  d<

Escola Elementar 
Agrícola de Lages
O Dr. Nereu Ramos que 

não falta ás suas promessas,'F p o lis  e aqui dado á sepultura  
acaba de crear junto a Es- na m anhã de hontem . A pezar

Este precisa de um perfeito 
equilíbrio que se consegue pelo 
desenvolvimento de todos os ór
gãos por meio do trabalho fisico.

A educação física racional e 
metódica é o meio mais eficaz 
para alcançarmos a saúde. Am
parada á anatomia e tisiologia, 
á bioinetria e á antropometria, a 
educação física de nossos dias 
acompauha as descobertas mais 
recentes de laboratório e obedc 
ce âs leis da mecânica animal.

Ela ativa e equilibra as gran- 
d.ts funções — de circulação, 
respiração e digestão — • regula
riza a assimilação e desassimila- 
ção e è possível de fazer o ho
mem atingir o mais alto grau de 
aperfeiçoamento físico compatível 
com sua natureza.

Todos devera praticar os exer
cícios físicos, crianças, homens, 
mulheres, velhos e muito nota- 
damcnte os que exercem profis
sões sedentárias.

Funcionários que trabalham 
em repartições, empregados do 
comércio, intelectuais, etc., devem 
valer-*e da ginástica metódica 
e constante, pura assegnrai a

tação Fitotecnica de Lages 
uma escola de agricultura.

Para que a escola comece 
a funcionar ainda em março 
de 1941, foi ordenado ao 
engenheiro Abreu Fialho que 
confecione com urgência o 
respectivo projeto, afim de 
que o agronomo Loutenço 
Waltrick, possa atacar com 
intensidade a sua construção.

O prédio será todo de 
material e dotado de todos 
os requesitos modernos que 
um estabelecimento dessa 
ordem exige.

A escola se destina a mi-

desta cidade, o prof. Antonio 
Jader Marques, jovem intel-
ligente, culto e dedicado aos |acôrdo com os princípio 
problemas educacionais. jciência da linguagem e chance- 

0  novo director já exer- ladas pelo beneplácito dos mai- 
ceu a direcção de vários ores fonetistas e glotólogos. nistrar ensinamentos teoricos
estabelecimentos escolares Razão pela qual palavras há I e praticos sobre agricuitura e estabelecimentos esco s ou {alsa analogia ou,| . meninos na ida-
neste Estado, inclusive a do ainda) por se ,hes desconhecer zootecnca a meninos nai oa
nosso Grupo Escolar. Ulti- o étimo certo, vinham sendo re- de a annos, T! íos 
mamente OCCUpava uma ca- presentadas erroneamente, e que de agricultores, e que 
thedra no Instituto de Edu- 1  a ortografia simplificada corri- nh*m tPrmin^Hr

|g iu , f ix a n d o -lh e s  a exata trans-caçao.
Do tirocinio, da cultura e 

da dedicação do prof. An
tonio Jader Marques muito 
se espera.

ENFKRMA
Guarda o leito enferma, 

já ha vários dias, a exma. 
sra. d. Delminda Andrade 
Lopes, esposa do distincto 
pharmaceutico sr. Pericles 
Lopes

ACIDENTE
No dia 4 do vigente, em Capão 

Alto, por oc -não de nm trenó de t'u- 
teliol, o jove.* Dario Antune» Medei
ros fraturou a perna direita.

Dewjainoa melhora».

crição.
Está neste caso a palavra que 

serve de ep ígrafe a esta coluna: 
— ontem.

A o rto g ra fia  usual ou e c lé ti-  
ica representava-a com  h in i— 
j ciai, por falsa analo g ia  com  
| hoje, onde o em prègo  dessa 
consoante é de rig o r.

>em elhantem ente se procedia  
com  Espanha e derivados em  
que, aliás, o A no com êço, não 
tem cab im ento . Pois, sua etim o lo -

e que te
nham terminado com apro
veitamento o curso elementar 
das escolas publicas isoladas 
da zona do planalto serrano.

A matricula no primeiro 
anno será de quarenta a- 
lumnos e rio segundo oitenta

O curso, que será de dois 
annos, é completamente gra
tuito e o regimem será de 
internato.

Os paes ou tutores dos 
candvlatos dos Municípiosgia não é a fonte m ediata— Hispa- \ , , irL_ 'niat latim literário aenan da /.ona berrana, deverflodo latim  literário , senão 

a origem  in ediata Spanna ou  
Spanmu do b a ixo  la tim , em  
que jamai- touve som bra de h.

E sc ra v a  se , portanto , sem h, 
inicial, porque a etim o log ia o 
não ju üíica: ontem (do  latim  
ad n< ombro — úmido

desde jà procurar o Agrono- 
m< Lourenço Waltrick, que 
lhe fornecerá esclarecimen
tos sobre as exigências para 
a m itra: a na referida es
cola.

de ter ch o v id o  na noite ue I I  
para 12 e de estar o tem po  
am eaçador, o feretro foi a co m 
panhado até o cem itério por 
inúm eras pessoas de nossa so
ciedade, o que dem onstra a es
tim a de que gosava a extinta. 
N a capela do convento dos Pa
dres Franciscanos, fo i resada 
missa de corpo presente pelo  
revm o. Padre L u iz  G onzaga  
Adam s e feita a encom endação  
pelo revm o. V ig á rio  da P a ró 
quia.

T od os os atos foram  assisti
dos por um a com issão da O r 
dem 3a das Irm ãs  Franciscanas. 
da qual a finada razia oarte.

D . L ó ló  foi sepultada uo ja 
z ig o  perpetuo da fam ília  A rru 
da, ao lad o  de seu finado m a
rid o  cel. José M a ria  D om ingues  
de A rruda.

D e ixa  a finada 115 descen
dentes, entre filhos, netos, b is 
netos e tataranefos.

O s filhos são os seguintes: d. 
M ercêdes A rruda C arva lh o , sr. 
Jorge A rrud a, d. M aria  José 
Arruda V it ira , srs. dr. Indalecio  
A rruda, Leo p o ld o  A rruda, dd. 
M aria  A rruda Ramos, Tereza  
A rruda B urger, sr. José M aria  
de A rruda F ilho , d. Santa Arruda  
Ramos e d i . |o ã o  Pedro  A rruda.

«C orreio  Lageano», que se 
fez represei.’ >r no sepultam enio  
da finada, envia  a todos os de 
sua fa in ilia  «.< itidas cond o lên 
cias.

LHIEN ALEM

Achn-so nesta cidade, em visi- 
11 ao seu distinto irmão Sr. Jorge 

jovem L h ie * Alem, qíe 
é >® nn sta de ginásio em Porto
Alegre.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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CORREIO LAGEANO

Nacionalisação
Industrial

Para os grandes e m p reh en d i-  
m entos, em vez de ap lica r ca
pitais sequiosos de juros e d i
latados priv ilég io s , devem os p re 
fe rir outra solução, capaz de 
resolver as nossas d ificu ldades  
presentes sem com p rom eter o 
fu turo».

Essas palavras refle tiram  os
As classes conservadoras, em  

S. Pau lo , constituem  um a das
P«S”  c o n s e Íh o í”dãs' “experiências. O

que
a todos e é tem po de libertar 
a econom ia nacional dos fam o
sos grupos financeiros  As pró

aui>oiO|
das

relho  que acelera a p o n te u c ia li- m ie Q Es)ado rea|i2a pertence
dade econôm ica estadual. Suas 
iniciativas sao perm anentes e
seu d inam ism o d ifin e  e esclare- 1 I1, « „ w . .v i. „ „
ce o n ível de vida paulista, prias c |asSCS conservadoras de- 
que se coloca acim a das co n - vcm  fo rm u |ar sugestões, de m o- 
tingências im postas pelas crises do 0 g OVèrno encontre
periódicas a outras regiões m e - i ^  im edialB0S c ráp idos de
nos afortunadas. Certas de que co rrig ir falhas e erros que se
representam , no qu ad ro  p au h s - acU(Tfu la ra m . 0 s im postos e fr i
ta, uma grande força nacional, ^ t o s  constituem  serviços de 
as classes conservadoras q u is e - ' f jns com uns. A indústria e o

e x PresSar ao í  re s s e n te  co m ércio  paulista sabem que  
G etu lio  Vargas o grau de s o , - i h nQ Brasj| núc|eos COnsum i- 
danedade que as anim a em f a - |d ores  de grande im p o rtân c ia i

r e _ ím ais  deprim idos pela falta de 
. transportes. O  G o vê rn o  apare-

c as'  Ihou o L lo y d . A g o ra  urge de
senvo lver o pôrto  de Santos,
revestir a ro d o v ia  S. Pau lo  Rio, 

VJU" ; ‘. p ro lo n g ar a N oroeste até ás
consoh- T . .

ce da ação ren o vad o ra  do  
g im e.

O  pro n u n ciam en to  das 
ses conservadoras foi n itid o  e 
de m olde a robustecer os p o n 
tos de vista com  que o G o v ê r
no procura fom entar e

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X e do 
radium. Exclusivamente para os canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço con ro a 
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A VILA
Docente da Faculdade de M edicina de 

Porto A legre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações pur carta)’

.cura lum cm ai c iu i.a u .r -  jfro n te iras  do Paraguái e da Bo- 
d ar a nacionalização das m dus- |jv ja  S5q jniciativaBs que (le m an- 
tnas. A gradecendo os estím ulos | darr 
que o aco lheram , o P ies idente  fa |ando „que
G e tu lio  Vargas encarou as v i- 
cissitudes das inüüstrias, re la- 
c io n an Jo -as  com  as perspecti
vas crescentes da produção de 
m atérias prim a», para sugerir 
esforços no sentido de se criarem  
organism os puran>ente b ras ile i
ros. Já nào estamos no p erío 
do das im portações de capitais, 
que exigem  prêm ios arrasantes, 
juros pesadíssim os e soberanias  
econôm icas contrárias aos ju s 
tos interesses do trabalho  na
cional. Fom os colocados sob o 
rtg im e  dum a econom ia de gucr- 
r . , a exem p lo  de todos os p a i-  
ses neutros. Tem os que rea li
zar os pianos indicados pelas 
necessidades quotid ianas. As  
indústrias nacionalizadas rep re
sentam conquista que desafia  
a> crises, com o essa que asso
berba o m un do  no m om ento. 
O  em prego  de m atérias prim as, 
entretanto , não basta, desde 
que os capitais invertidos não  
tenham  origem  nacio nal. E ’ a 
criação  da indústria  de base, 
conform e a defin iu  o P re s id en 
te G etu lio  V a rg  is, que nos de
ve preocupar. A í estão três fo n 
tes opulentissim as e genu ínas, 
capazes de urd ir as tram as da 
nussa em ancipação econôm ica: 
o r rro , o carvão  e O petróleo. 
> na útil e necessário conceder 
ís  mesmas o m áxim o das ener
g i a s .  O  govêrn o  está disposto  
a articular e fom entar as in i
ciativas, apo iando-as em leis 
que se inspirem  no bem  c o le 
tivo. As c iicunslâncias sugerem  
a cooperação geral, sem d u v i
da a lgum a. E ’ voz corrente e é 
verdade que ainda lutam os com  
a falta de transporte, por exem 
plo. As ferrovias e as rodovias  
são deficientes. O  C hefe  do G o 
vêrno adverte:

»Para reconstru ir um as, am 
p liar a capacidade de outras, 
en tro íá -la s , dar-lhe fu n c io n a 
m ento adequado aos reclam os  
da produção, é preciso d ispor 
de grandes somas. O n d e  ir 
b u s c á la s ?  N os em préstim os  
ru inosos, com o se fez em ou
tros tem pos ? N as concessões 
qae  oneraram  zona» e sacr.fi
caram  gerações inteiras ao lu 
cros de em presas privadas?  
Faz-se m istér que as classes 
p rodutoras  não tenham  ilusões 
sôbre rem édios fictíc ios, de pre 
cários efeitos e m aleficios que  
estendem  por m uitos lustros.

que
e recursos. Assim  

Presidente G etu lio  
Vargas defin iu  a confiança do  
pais no parque industrial e na 
lavoura paulista, fontes de ener
gias in flex íve is , que abrem  ao  
G o v ê rn o , na hora atual, perspe
ctivas m agníficas. S o brepo ndo  
os interêsses cc le tivo s  ás in jun - 
ções de ordem  pessoal, por tô 
da a parte, com b atendo  parti- 
cularism os e an im o»idades es- 
tè reis vo lta d o  só para o en 
gran d ec im en to  nacional e á d e 
fesa do pais, sob tôdas as fo r
mas, o Presidente G etu lio  V a r
gas sente-se forte  para encarar 
os prob lem as que no> im p a 
cientam . O  Brasil, representado  
por suas classes operantes, não  
lhe recusa apôio e confiança. 
Dêsse m o d o  o panoram a co n 
tem p orâneo  recorta, define  e 
acentua rum os e perpectivas, 
dum  fu tu ro  p ró x im o  de o p u lê n 
cia e desafogo. Essa a obra do  
n ovo  reg im e.

PHARMACIA POPULAR
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

PHARMACIA FLORA
J. Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PHARMACIA AMERICA
Cicero Jfeves 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA APOLLO
Pericles Lopes 

Rua 15 de Novembro

P H A R M A C IA  S. T H E R E Z IN H A

Thcodorico Carvalho 
Rua Marechal Deodoro es

quina da Hercilio Luz

“CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço 
typographico.

I

Rua

)r. Rubens 1
A d v o g a i

5 de Novembro —

erra
i 0

LAGES
1

UNHA OE AUTO - Caminhão Mixto
de

José de Souza Pereira,
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.
BREVE MENTE entrará a funcionar um moderno 

O M N I B U S que fará viagens da cidade de Lages — 
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rchello.

4  
*  i
4

A V E N C E D O R A
Caso, de Calcados

de

!t=4
4-

%
t

A L T I N u  S C H M I D T  
LAGES —  Praça Vidal Ramos — Edifício A. O. W. 

Mantem oficina de calçados de todas as 
qualidades.

I
I

it u

Piauí, através 
dos números

Chiqvinha Rodrigues 
da Socied. “L u iz Pereira lSarreto”

N ó s , os b ras ile iro s  ignoramos  
quasi tu d o  de  nossa terra.

Q u e  ten h am o s 7 5 ° /0 de anal- 
fabetos, vá , m as que os alfabet,. 
sados se a lh e ie m  p o r com pletoi 
in te ira m e n te , dos assuntos naci’ 
onais é q ue n ão  se deve nem 
conceber.

Jo rn a is  b ras ile iro s  trazem  ho
je u m a p ag in a  interessante so
bre o  P ia u í. E i-la :

O  G o v e rn o  d o  P ia u í, publicou 
a S in opse E statística do  Estado, 
re la tiva  a 1938 e encerrando  
am p las  in fo rm a ç õ e s  de muito 
interesse.

C o n ta v a  esse E s tad o  em de
z e m b ro  de 1937, 4 6 5 .9 0 4  habi- 
tan tan tes , m ais 250 .8 0 1  que em 
1920.

E m  T e res in a  v iv ia m  naquela 
data 7 3 .3 8 0  hab itan tes .

F u n c io n a v a m  no  P ia u í 370 
estab e lec im en to s  de ensino 
p r im á rio , co m  4 99  professores 
e 2 5 .3 3 2  a luno s.

H a v ia  no  E s tad o  7 bibliotecas 
p u b licas , 1 m useu, 5 associações 
cu ltu ra is , 14 pu b licaçõ es  perió
d icas , das q uais  3  d iarias, 6 
cam p o s de sport.

Estavam  in sta lad o s  em  Tere
sina 3 3 3  te lefones.

O  P ia u i d isp õ e  de 10 aero- 
postos. ü l estações de correios 
telegrafo® , 6 linhas interurbanas  
de ô n ib u s , 7 .3 2 4  km s. ue rodo
v ias , 1 85  km s. de vias ferreas.

A  p ro d u ç ã o  extra tiva  tem o 
v a lo r de 4 5 .6 3 4  coutos de reis, 
a ag ríc o la , de 2 7 .V 9 * contes . 4

E m  1938, h av ia  no  Estado 
351 fab ricas , a lem  de u m a usi
na de açúcar e de á lco o l e de 9 
em presas e letricas.

C irc u la v a m  em Teres inas 245 
an to m o ve is .

E is c o m o  o B rasil merece 
u m a p a rc e la  de 11/ atenção — 
um a g ra n d e  p arce la  de n / entu
siasm o.

“ CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer trabalho 
tyi>Of/ra/jhico, corno xrja tot- 
prrsxao de cartões, circula
res, boletins, concites, talhes, 
recibos, facturax, etc.

Padaria Ancora de Ouro
DE

João Albino da tíilva
Rua Getulio Vargas — Cidade de Lages 

Esta padaria tem todo* os seus apparelhos, para a fab r ica 
ção de pies , movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pâes com o maior 
asseio possível.
. Acceita encommendas de docer os mais finos, e fabrica-os 
com toda a promptidão Doces especise? para casamento», bapti 
sados e outras festas. A padaria Ancora de O uro está em co n 
dição de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41 
f l o r i a n c p o l i s

O F IC IO

D o  Sr. S a lv a d o r S tru g o  rece
b em o s o seg u in te  o fic io  que, 
a g ra d e c e n d o , p u b licam o s:

D e le g a c ia  R e g io n a l de Policia
L ages —  S an ta  C atarina
E m  5 de J u lh o  de 1940
N° 183
D o  D e le g a d o  de Po lic ia

A o  Sr. D ire to r  d o  “ Correia 
L a g e a n o ” .

Nesta

A ssunto: assunção de cargo.
C o m u n ic o  a V . S. que, nesta 

data , assum i o ca rg o  de Dele
g ad o  de P o lic ia , em  substitui
ção ao D r . D e le g a d o  Regional, 
p o r ter este en tra d o  em  geso de 
ferias.

A p ro v e ito  a o o o rtu n id a d e  p»* 
ra apresen tar a V . S. os meus 
protestos de alta estim a e mu» 
distin ta  co n s id eraçã o .

Salvador Strugo 
D e le g a d o  de Po lic ia .
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E S P O R T E S
FUTEBOL

L ages x Brasil

que

Conformo está va anunciado, rea li- 
aou-se domingo, dia 7, perante incal
culável assistência, o esperado encon
tro  entre o «leader» da cidade •  o I
«scr&tli» norte Rio G randenss, qno I nproVl>itan(]o um iuo na defe8a *lo.
«qm veio com o nome de «Brasil b.ÍJ.» (,ul, p„r interm édio de Zéquito, o pe- 

Desde cedo éra  desusado o m ov .-|rifioalsaim o ccntro avauU>4do ’. Ko'
mento pelas ruas da cidade, e a ex - | e Luz» de Porto Alégre, abre a con- 
pectativa para o jogo da tarde, au - j tagem para os 8eus °  
m entóva á cada momento, dádos os, Os camisas alvi listadas, num de-

grande’àz T c a m p o . ' j A P ° ' e m o s  a  i n i c i a t i v a  d o
co e calmo por exc.elencia fazia j i u  á | L aC fC S  T C t l íS  C l l lb C  
fama que o precedeu, sendo o baluar- "
te dos visitantes. Ós locais empe
nhando-se a fundo, ameaçavam cons- 
tantem ente a cidadela gaúcha, e Ja i
me, numa virada «classica», envia o 
«caroço» á cabeça de Gerson que, em 
m agistral estilo, aninha-o pela 2“ 

vez, nas rèdas de Elpidio.
Fòrte  reaçio dos visitantes

com entários em torno dos elementos 
que deviam constitu ir o «team» visi
tan te .

A CARAVANA

Precisam ente as 11 horas, dáva en
trada na cidade a grande caravana 
gaúcha que foi recebida no lim ite  u r 
bano, por S. Excia. o snr. Prefeito  e 
pelo presidente do «Lages F . C.»

Chefiada pelo Sr. D r. F ro ta  e pe
lo capitalista Snr. Abelardo Noronha 
a com itiva, composta do «grand 
mond» da cidade de Vacaria, trazia 
Os mais expressivos e valorosos no
mes do futebòl gaúcho. Assim, B ran
dão, o notável centro médio da sele
ção R iograndeuse e titu la r  do «For
ça e Luz» de Porto AlèSre, cen tra li- 
sou lògo as atenções gerais. Zéquito,
Alemão, Chispa e Luizinho «craks» 
de Porto Alégre, Novo H amburgo e 
Caxias, figuras que vinham de inte
g ra r a seleção Gaúcha no ultim o cam
peonato Brasileiro, foram motivos d e ü njençges 
grande atração para a partida.

nodado esforço, procuraram tornar 
mais significativa a estampa do «pla- 
card», e, como T itans, os bailarinos 
jà  começavam a se exibir. Euclides, 
recebendo da d ireita , calmamente con
su lta  o keeper adversário sobre o 
canto do retângulo em que devia ati
rar, sendo inútil o esforço do guar
dião para deter o malicioso impulso 
do centro «colorado». Dircêu ginga, 
sorri e m ostra sua alta classe.

Poucos m inutos para o final e os 
visitantes, presentindo o desastre, 
modificaram sua tática de jôgo, pas
sando Brandão para o lado de Zéqui
to , na linha de «Fowards».

0  resultado da mudança foi provei
tosa e o ponteiro gaúcho, aproveitan
do um cochilo da defesa local, doida
m ente envia a pelòta í rêde de Van- 
zéti.

— 3 x 2  favoravel aos idolos da ci
dade éra a contagem, quando o apito 
final surprehendeu Jaim e com más

A ASSISTÊNCIA

Nas prim eiras hóras da tárde, toda 
a cidade m ovim entou-se em direção
ao Estádio do «Glorioso», cujaa loca.- de do-rro ta r Q8 locai 
1 idades f.cÀram literalm ente tomada*. d# „ ÍDSOpitavei 

O entusiasm o, no decorrer da P*J- ?amente fav0ravel ac

O

tida, foi ta l, que a assistência não 
vegateou palmas a ambos equipes, 
aplaudindo calorÓ9ameute as emocio
nantes jogàdas de lado á lado.

OS QUADROS 

C.F. entrou assim

JU IZ
De principio, demonstrou o d iri

gente da partida, cavalheiro que fa
zia pàrte da embaixada visitante, — 
não queremos afirm ar, — o proposito 

locais, sinfio o seu 
entusiasm o clá- 

aos rapazes do Rio 
Grande. Valeu-se o arbitro  de todas 

pequeninas e de todas as grandes
oportunidades que se lhe apresentaram  çftá-se realizando o
n lra  nreiudicar as arre metidas do Brasileiro de Basquetebol de 19*0.

Atravessamos no momento um a fa
se de vivo interesse pelo que diz 
respeito ao esporte. Ainda domingo 
um público numerOHO, talve o zinaior 
que aflu iu , nestes últim os tempos, 
ao estádio do Lages F . C., disputou 
logares para ver o sensacional jogo de 
futebol interestadual.

Entretanto não ficaremos tão sò- 
mente na modalidade esportiva, que é 
o popular esporte bretão.

Como prova, já  possue o Lages Tê
nis Clube ótima quadra, onde diaria
mente é notada a presença do vários 
sócios que se exercitam na prática 
do aristocrático esporte.

E não è só.
Numa iniciativa que merece louvo

res, o incasàvel presidente deste sim - j

Iiàtico clube, dr. Henrique A b reu ! 
?ialho, tomou as providencias neces- ( 

sarias para a construção do uma qua-1 
dra de basquetebol e veleibol.

Florianópolis, Joinvile, Blumenau, | 
Laguna jà  praticam os dois rn o v i-1 
mentados jogos e um campeonato e s - . 
tadual de basquetebol foi levado a I 
efeito, sendo proclamado vencedor o i 
Ginásio S. C. de Joinvile.

Devemos, por conseguinte, coope-! 
ra r para que nossos amantes do es- | 
porte se entreguem á prática destes 
dois 9alutares jogos.

Elemento» não nos faltam , pois, i 
no campo do Ginásio Diocesano, rea- 
lizaram -se algum as partidas entre 
oficiais do 1° B. R. V. e civis, 
mostrando-se o público assistente 
bastante interessado pelas diferentes 
fases dos jogos.

Pratiquem os, então, o voleibol e 
muito principalm ente o basquetebol e 
teremoa dado mais um passo em bus
ca da saúde e o consequente fortale
cimento da raça.
CAMPEONATO BRASILEIRO DE 

BASQUETEBOL
No magestoso estádio do Pacaem- 

Campeonato

Faz viagens de Caçador á Lages e vice versa. Omnibus 
confortável. Partidas de Caçador ás 7 horas de todas as 
segundas feiras. Chegadas á Lages no mesmo dia. Parti
das, dc Lages, ás 5 horas da manhà de quartas feiras, 
do Hotel Familiar, situado á Praça do Mercado.

Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus 
mais confortável e maior, absolutamente novo e pertencente a 
esta empreza

CASA ANDRADE
de

Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novem bro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 
cos. Possue completo sortimento de sedas e de ar
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LAGES — SANTA CATHARINA

O «Lages 
constituído:

Vauzéti, Alcêu, Ivan — Verner, 
João e F lavio. — Oerson, Sarará, 
Euclides, D ircêu e Jaim e.

Os Visitantes, envergando camisa 
rub ra  com góla branca aliuháram -se 
na seguinte ordem:

Egm io, Camilo, Alemão. — A nto- 
oio, Brandão e Chispa. — Luizinho, 
Hortenciu, Zéquito, Lélé — Djalma.

A PE LE JA :

O «toss» coube ao «Lages» que es
colheu a bárra contraria ao vento.

Precisamente Ú9 15,30. os v isitan
tes movimentaram a esféra, e, a f i -  
ãionomia da luta, esboçou-se no 1“ 
momento da contenda.

Dois adversários de fibra estavam 
em campo dispóstos a impor sua clas
se. T rin ta  m inutos já  decorriam da 
táse inicial, sem que o «placard» 
aaunciásse superioridade de qualquér 
dos ládos. Os visitantes faziam óti
mas investidas e o «couro» percorria 
com iusistencia o campo «Lageano». 
O quadro da oidade, firm ava-se pou-1 
co a pouco, e, em fulm inante avanço, ■ 
bem conduzido por Euclides, Gerson, 
apodevando-se do balão, infiltra-se pe
la defesa adversaria, conseguindo bur
la r  ém bom estilo a vigilância de E l
pidio.

Estava aberta a contagem. 1 a zero 
para os nossos.

A assistência ovacionou delirante— 
mente o feito do veloz ponteiro.

O combinado gaúcho, porém, não 
ostávs disposto a se deixar abater 
facilmente, e, contrario ao que sem
pre sucéde, com suas energias des
pertadas pela inferioridade do «pla- 
,ard *, lú ta  deuodadameute para o

empàte.
Mas, o tempo corria implacavelmen

te e o sibilo do cronom etrista deu 
por findo o 1" «half-time».

O 2“ TEMPO:

O vento deixando de soprar, favo
receu a equipe visitante. O sói, já  
om ocaso, não ameaçou mais os «gol
pes» do «goleiro» adversário. O de
correr do 2o tempo, nada deveu em 
brilhantism o ao Io. A luta decorreu 
no mesmo entusiasm o, e, um léve 
dotninio, coroava o mellio entendi
mento dos locais. Varias incursões 
adversarias foram desfeitas por Ivan 
que esteve num  de seus grandes dias.

para prejudicar as arrem etidas do |
Lages F . C.» Assim, por várias ve- 

ses consignou impedimentos de ele
mentos locais, quando esses elemen
tos não tinham  a mais léve interven
ção no lance. Ordenou dois tiros li
vres seguidos, quando apenas o Io 
fòra dejuBtiça.

O SARAU
A’ noite, um a animada «soirèe» 

oferecida ás extnas. família», visitantes 
pelas dignas directorias do Club 1“ 
de Julho e «Lap»« F . C.», encerrou o , ANNUNC1E 
excepcional dia que Lages viveu no 
Domingo.

F IJA

Estreou muito auspiciosamente o 
selecionado de Sta. Catarina, que ven
ceu o da Baia pela contagem de 30 a 
25 pontos.

O selecionado catarinense é com
posto de elementos da capital e de 
Joinvile.

SPORTMAN.

O sw aldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16
Executa, coni perfeição, pinturas 

luxo. Pinta placas e abre lettreiros.
de casas modestas como de

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

I s ra
iB I

NO “CORREIO 
LAGEANO”, PERIODICO DE 
GRANDE CIRCULAÇÃO.

BOTA DE OURO
— de —

Pedro Delia Rocca

Calçados.

Chapéus Cury. 

Rua 15 de Novembro — La GES

m

jÈ
W

íi
I

Antes de fazer suas cumpras, procure a
Alfaiataria Brãscher

A casa  das casem iras
Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estação, otimos 

padrões, a preços ao alcance de todos
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

Rua lõ  de Novembro L A G E S

DR. AUJOR LUZ
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

AL TA C I R U R G I A
Operação de apendicite, hérnias, utero, ovários, 
tumores, rins e vias urinarias. Vias biliares, 
Estomago, Hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar

C onsultas no HOSPITAL NOVO
de LAGES (Sta. Catarina)

Residência: Rna Cel. Emiliano Ramos, N° 21

A r m a z é m  C a j u r ú
— de —

Alceu Goulart
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de generos alimentícios 

de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou
ças. Armarinho. Possue deposito de sal. Com
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acommodações para tropeiros.
Preços commodos.

CAMAS E FOGÕES GERAL — Vendas a prestações
Agente:

Arnoldo Heidrich — (Casa PFAFF) Lages

jí
■
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S O B R E  H I G I E
A. I..

lá temos escrito algumas notas sob e um  pequeno num ero  de no-
o titu lo  destas linhas, visando npa- 
nas esclarecer os que, meuos conhe
cedores das medidos de defesa contra 
a febre tifo, delas se aproveitassem 
para melhor ficarem na defensiva 
contra o terrível mal.

\  febre tifo tem , não resta duvi
da, as suas e.poeus e ocasiões predile
tas Ha pouco, quando da invasão da 
II- d anda polas tropas alemães que, in
discutivelm ente, perturbou, por com
pleto. a vida do pais referido, as me
didas sanitárias, a higiene, foram 
também prejudicadas e a tqbre ti to 
se manifestou lógo e não tomou vul
to porque, retornado o pais a vida 
norm al relativa, os sauitaristns en
traram  iinediiitauicâte em açfio evi
tai.do o surto. Numa cidade, perto do 
P io  de Janeiro, 70 casos fatnes, de 
tifo, se verificaram agora, porque, 
com toda a certeza, houve qualquer 
facilidade á propagação do mal. Já  
nos referimos sobre o aumento da fe
bre tifo no verão ou nas épocas esti
va es e onde não ha agua eucanada e 
esgoto.

Vejamos, pois, o que escreveu o 
dr. Maragliano Jun io r ^Copyright do 
SP  ES de S. Paulo) a respeito da 
febre tifo ide e o verão:

“A Febre Tifoide e o v e 
rão

Para o sanit&rista que exerce 
sua activ idade longe da l a p i
ta i, não lhe pasra d ts p e ro -b n la  
a occasião: Q u an d o  o verão >e 
approx im a, a febre typh o ide cos
tum a ser o espantalho da> ci
dades e das villas do nosso in 
terio r A moléstia que raram en 
te apparere  nos m ezes frios do  
atino , com eça então a brotar 
aqui e alli, assum indo por ve
zes o caracter de verdadeiro  
surto. O s m édicos clin icos pe- 
cem  o seu auxilio , e o pobre  
sanitarista lá vae com  os seus 
guardas sanitários. Isola os d o 
entes, vaccina a red ondeza, dá

pa-çôes a seu respeito  bastam  
ra e v ita l-o .

A prim eira  dentre estas no 
ções é a seguinte: apanha-se a 
m oléstia pela bocca.

O  typh o é p ro d u zid o  por um  
b acillo  que penetra no organis
m o levado  pelos alim entos  
contan im ados. N o  in ic io  da m o
léstia, c ircula pelo  sangue, lo- 
calizando-se a seguir no intes
tino , onde produz sérias lesões. 
D u ran te  a doença, e lim in a -s e  
pelas de|ecções, pela urina, pe
lo vom ito . U m a vez fóra do 
o rgan ism o de onde p roveio  o 
b a c illo  não m orre desde que  
lhe não faltem  condições de 
tem peratura e de hum idade. 
C om prehcnde-se  pois, co m o  são 
perigosos os objectos de uso 
de um doente de typho. O  co n 
tag io  pode effectuar-se assim  
que uma pessoa toque nesses 
objectos. antes de serem de<in  
fectadus. N ão  cesinfectando  
por sua vez as m ãos. após h a 
ver tocado nesses ob jectos, e 
in d o  tocar em seguida nos a li
m entos, é natural que leve o 
b ic il lo  a bocca, in g erin d o -o  
com  a com ida.

D ah i Ui a segunda noção im - 
port nte: sem pre que se lidar 
com  unr doente de typh o , ou 
com  os objectos que o tenham  
servido, deve-se desin fectar c u i
dadosam ente as m ãos.

A contam inação dos a lim en 
tos não se faz p rinc ipa lm ente  
p e h s  m ãos. Esta tarefa ta b e  ás 
moscas. Esses im m u n d o s inse- 
etos poi m sobre as roupas

_________ ___________ ( __ do doente, sobre os seus de-
cor.selhos. A m oléstia desappa- je c tc -, m ig u in a n d o  -uas patas

im m u n iza  certam ente e não p ro 
voca nenhum  m al.

São uteis, no verão, estes 
conselhos, p rin c ip a lm en te  nos 
logares desprovidos dos rec u r
sos da h yg iene. A tem peratura  
reinante favorece grandem en te  
a v ita lid ade  do b ac illo  tó ra  do  
org an ism o  h u m an o . T am b é m  as 
moscas são em m aio r num ero , 
donde a posssib ilidade de c o n 
tam in ação  por m eio delias.

N em  só da Saúde Pu blica  
devem  as populações esperar 
a u x ilio . Tam bém  lhes cu m p re  
ze lar pela saúde, que é um pa- 
tr io m o n io  inestim ável. V a c c in a r- 
se, verificar s e u s  alim entos, c o m 
bater as m oscas, ahi estão as 
m elhores arm as, e seguras, c o n 
tra a febre typ h o id e» .

n c e . N o  anno seguinte, rep rte - 
se de novo o espectáculo. D e

em ver,' ie;ras cultura^ de ba  
cillos, i r  , tra n sp o rts l-o s  d e -

a lgum  m odo, foram  baldos s e - pon> ■ os a lim entos. D o n d e  
us esforços. ;OUtr.< regra im portante: as ro u -

E videntem ente, o p ro b lem a pas r ibjecíos de uso de um  
da febre typh o ide, com o de doente de typ h o  devem  ser im -  
resto qualq uer outro  p rob lem a imediat»mer'.t> fc tv .dos ou de- 
sanitario, envo lve  um  factor sinfectados um  de im p e d ir o 
econom ico e um factcr e d u c a - contag i pelas moscas, 
cional. O  perigo  do typh o não está

O n d e não ha agua encar.ada, t5o só m tn te  no doente á v is ta ., 
nem rêde de exgottos, ahi está T am b ém  o convalescente offe- 
o paraíso do typho. T o d a  a pes- rece a m esm a g ra v id ad e . O  
sôa que res id ir em le g a r n e s - do nte do typh o , m esm o depois  
sas condições, estará continua- de cu rado , continúa e x p e llin d o  
m ente sujeita a contrah ir a rno- o bacillo . A ’ s vezes esta occor- 
lestia, a não ser que siga á risca rencia  dura um certo tem p o, 
certas precauções ou então que to rnando-se  elle p ortan to , um a  
se vaccine. A  fa lta  de c o n d i-  fonte de infecção perigosissim a, 
çôes hygienicas do m eio favo - p o r isso que m uitas vezes se 
rece a v ita lidade do bacillo , que desconhece essa sua q u a lid ad e , 
se pode encontrar na agua que Suas dejecções podem  contam i- 
se bebe, tirada de cisternas; 11a nar um a fonte , um a cisterna, 
poeira das ruas, contam inadas um a b ica, or.casionandc o ap- 
de fézes, por que não ha e x -  parecim ento  de um a e p id e m ia ,, 
gottos; nas patas das moscas onde cahem  doentes s:m u!tanea-

m ente os que se servem  costu-- 
m eirainente dessas aguas. T a m -j 
bem  as hortaliças, regadas com  

E ’ c laro  que não se póde aguns contam inadas, carreiam  o

oue nascem nas fossas e vão  
depositar sua carga m ortífera  
nos alim entos.

ex ig ir dos poderes públicos o 
d in h e iro  necessário para a exe
cução de tantas obras de hy
g iene para cada agg lo m erad o

b ac illo , e ingeridas cruas de 
term inam  a m oléstia. O  leite 
tam bém  póde con tam in ar, ou  
porque tenha sido  posto em va-

hum ano. N em  por isso, entre- silha que fo i lavada com  agua 
tanto, as populações desses contam inada, ou porque é o 
m eios estarão condem nadas á p ro p rio  leiteiro  um portador de 
m oléstia. A educação sanitaria bacillos.
cu m p re , nessas condições, 01 D a h i, um a u ltim a regra: N ão  
seu papel p rim o rd ia l. Po rque, com er a lim entos crús, ou c e r -  
a inda em m eio adverso, o t y -  car-se de todas as garantias  
p iio  é um a m oléstia ev itave l. nesses casos; beber agua ferv i- 
f ia m esm o, um a phrase de v ida ou seguram ente filtrada
! untgh inson a seu respeito: «A 
frb re  typh o ide  tíesapparecerá da 
face do g lo b o , com o desappa- 
receu a va rio la , q u an d o  g o ve r
n o . m édicos e p ovo  o quize- 
rem ». A vaccina contra o typho

F in aim ente , co m o  nem  sem 
pre se podem  conseguir esses 
requisitos, o m ais certo é estar- 
se vaccinado contra o typh o  A  
vaccina é g ratu ita , em  qualq uer 
C en tro  de Saúde do Estado

COMUNICAÇÃO
Recebem os do sr. D ire c to r do  

Instituto  de Educação de L a 
ges o o ffie io  abaixo:

“ Lages, 8 de J u lh o  de 1940
lim o . Sr.
T e n h o  a h o n ra  de co m u n icar  

a V . S. que nesta data assum í 
o exerc io  do cargo  de D ire to r  
do Instituto  de Educação de L a 
ges.

V a lh o -m e  da opo rtun id ade  p a 
ra apresentar a V . S. protestos de  
estim a e e levada consideração.

Antonio /ader Marques
D ire to r do In s titu to  de E d u 

cação de L ag es .”
« C o rre io  Lageano» agradece  

a com m unicação .

Álvaro Silva
S egundo  consta do D iá rio  

O fic ia l Federa l, fo i transferido , 
a p ed id o , desta zona para a de 
C a c h o e ira , no E . do  R. G . do  
Sul, o sr. A lv a io  S ilva , Inspe
to r do Im p o sto  de C onsum o que, 
por m uitos anos, aqui exerceu as 
funções d o  cargo  referido . O s a m i
gos do sr. Á lv a ro  S ilva vão  o fe 
recer-lhe  um  a lm o ço  de d es 
pedid a.

7iaj antes
Domingos B. Valente

A fim  de se in te irar do a n d a 
m ento da fab ricação  da nova e 
possante tu rb in a  que deverá ser 
instalada no Salto do  R io  C a 
veiras, tm  substitu ição a que  
está fu n c ionando , segu iu , para  
o Estado do  R. G . do Su l, o 
sr. D o m in g o s  B. V a le n te , chefe  
da E m preza Força e Lu z deste 
m u n ic íp io .

E W A L D O  B A T H K E  A co m 
p an h ad o  de sua senhora esteve 
nesta c idade o sr. E w a ld o  Bath- 
ke, d ig n o  O fic ia l do Registro de 
Im óveis em  S. Jo aq u im .

—  Estiveram  nesta c idad e os 
srs. O c ta c ilio  M aced o , socio da 
xarqueada D ilo s ilva  S /A ., do Rio  
do Sul, e o sr. Sebastião B ranco e 
senhora, fazende iros  em C a m p o  
B tllo .

— Regressaram  de P o rto  A le - 
legre o sr. E m ilian o  Antunes  
Ram os e senhora.

—  Regressou de C am pos N o 
vos o sr. O s w a ld o  M u n iz , fu n 
c io n á rio  p u b lico  aposentado

H E R C IL IO  V IE IR A  -  Em  
com p anh ia  de sua senhora es
teve nesta c idad e o sr. F lerc ilio  
V ie ira  do A m ara l, fazen d e i
ro residente em São Jo aq u im

, Parte Oficial
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

LAGES
Requerimentos Despachados

— Dia 28 do Fevereiro —
— Maria da Luz Aguiar 

de Macedo.
Requerendo um terreno 

situado na rua da Brusque 
( 1 *> despacho) Ao Fiscal Ge
ral para informar

— Dia 29 —
— Lauzima Rosa dos 

Santos
(3o despacho) concedo a 

area de 246,85 ms.2, de
conformidade com o Decre
to n. 63, de Io de Dezem
bro de 1938. Expeça-se a 
Carta de Aforamento.

— Joao Pedro da Silva
(3o despacho) concedo a

area de 529,35 ms 2 de 
conformidade com o Decre
to n. 63, de Io de Dezem
bro de 1938. Expeça-se a 
Carta de Aforamento.

— Álvaro Tolentino da 
Silva

Requerendo certipão ne
gativa em nome de Rozen- 
do Pereira de Camargo. Cer
tifique se.

— Edervino Blauth
Ideru, idem, em seu no

me. Certifique-se.
— Jorge Z. Affonso Bar

roso
Requerendo baixa do itn- 

| posto de açougue, por não 
ter esse ramo de negocio 
a mais de ano. Sim

— b>aul de Ataide
Requerendo certidão ne

gativa em nome do Lau-
jreano Madruga Varela. Cer- 
; tifique-se.

•— Adriano Luiz da S il

abrir uma casa comercial 
nesta cidade. Sim.

— Joaquim José Elias 
j Reguerendo licença para
vender frutas nesta cidade. 
Si m .

__ Osvaldo Baptista
Requerendo lincença pa- 

j ra abrir uma casa comer- 
ciai nesta cidade. Sim.

— Cesar Vieira da Costa
Requerendo certidão ne

gativa em seu nome. Cer
tifique-se.

— João Paula Mota
Requerendo baixa do im

posto de uma carreta de 
uso particular Sim.

— Aureolino "ilveira de 
Souza

Requerendo licença para 
se estabelecer com um bi- 

ilhar, na Avenida 3 de Ou
tubro. Sim.

— Dia 2 do Março —
— Herminio de Paula 

Muniz
Requerendo um terreno 

situado a rua E’lorianopo-
hs ilesta cidade (Io despa
cho) Ao fiscal Geral para 
informar.

Lages, 2 7 -6 -910
•João José Godinho Junior 

Tesoureiro, r spondendo pelo expe
d iente da Secretaria.

va
Requerendo licença para

Nenhum im posto deve 
ser  aum entado

O interventor fluminense dá 
ordem expressa no sentido

NITERÓI (A . N .)  —  O  inter
v e n to r A m a ra l P e ixo to  reco
m e n d o u  ao  secretario  do go
v e rn o  q ue fizesse chegar ao 
co n h e c im e n to  do  d ire to r do De- 
p a r ta m e r to  de M unicipalidades  
a «ua d e te rm in a ç ã o  de que não 
perm itisse n en h u m  aum ento de 
im p o sto s , na co n fecção  dos or
çam en tos m u n ic ip aes  para 0 
p ro x im o  exerc íc io .

Octavio Corduva Ramos
1* T abellião da Comarca

(Lavra eserpituras àe compra e venda, doação, perm uta. testamento 
hypotbeoa, etc. Procuração. Reconheoimeuto de firm asi

Cartorio do T abellionato:

RUA 15 DE NOVEMBfíO, N° 29 
Ao lado da Pharmacia Apollo 
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